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                            Introdução 

A realidade atual do Ensino de Química nas escolas 

de Ensino Médio evidencia problemas  que podem 

ser caracterizados por uma baixa aprendizagem por 

parte dos alunos. Na tentativa de se modificar tal 

realidade, trabalhos reportados na literatura têm 

discutido a experimentação como estratégia para se 

tornar a aprendizagem significativa.  A interdiscipli-

naridade também tem sido apontada pelos PCN 

como estruturadora para os currículos do Ensino 

Médio. Adicionalmente, quanto à  formação inicial de 

professores, é recomendável a inserção dos licenci-

andos nas escolas em semestres  iniciais do curso 

de licenciatura. Na tentativa de articular a interdisci-

plinaridade, a experimentação e a formação inicial 

de professores, o curso de Licenciatura em Química 

da UnB tem oferecido uma disciplina intitulada Práti-

ca Interdisciplinar no Ensino de Química, envolven-

do licenciandos, alunos de pós-graduação e alunos 

do ensino médio. O presente trabalho tem como 

objetivo descrever os resultados obtidos nas ativida-

des dessa disciplina, desenvolvidas, sob a forma de 

oficinas, em duas escolas de ensino médio do Distri-

to Federal, no segundo semestre de 2010. 

Participaram da disciplina 15 alunos do curso de 

Licenciatura, 1 aluna do Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e dois professo-

res formadores. As atividades da disciplina envolve-

ram leitura de textos sobre interdisciplinaridade, 

contextualização e ensino por temas; realização de 

experimentos e planejamento por parte dos alunos 

de uma oficina com duração de 5 horas. As oficinas 

foram oferecidas em duas escolas públicas do DF 

(participantes do programa PIBID) em duas manhãs 

de sábado consecutivas, no horário de 8h:00 às 

13h:00, sendo ministradas três oficinas  simultane-

amente em cada escola. As atividades de cada ofi-

cina foram conduzidas por cinco licenciandos. Em 

cada oficina participaram em média 20 alunos, tota-

lizando cerca de 120 alunos, previamente inscritos 

em cada escola. A inscrição dos alunos não exigia 

qualquer tipo de pré-requisito, podendo se inscrever 

alunos do 1°,2° e 3° anos do ensino médio. 

                 Resultados e Discussão 

A oficina foi intitulada “O automóvel e a Química” e 

as atividades realizadas foram: leitura de um texto 

sobre sustentabilidade,  projeção de eslaides sobre 

os componentes de um automóvel e suas relações 

com a Química, exibição de um vídeo intitulado “So-

ciedade do Automóvel”, realização de experimentos 

e  avaliação por meio de um jogo. Os experimentos 

trabalhados foram: densidade de misturas hidro-

etanólicas, reações de combustão, funcionamento 

de pilhas e baterias, propriedades do vidro, síntese 

de um polímero, propriedades de elastômeros e 

corrosão do ferro.  A avaliação da oficina, pelos 

alunos do ensino médio,  foi feita por meio de uma 

planilha (variando de 0 a 10)  contendo os seguintes 

itens: 1) Desempenho dos licenciandos (metodolo-

gia, domínio do conteúdo, estímulo para novos es-

tudos, relacionamento com os licenciandos); 2) Con-

tribuição da oficina para o aluno (escolha do conteú-

do, relevância dos conteúdos, relação com o cotidi-

ano, contribuição para entender o que é estudado na 

escola, contribuição para o exercício da cidadania); 

3) Atividades realizadas (eslaides, experimentos, 

texto, filme, jogo e lanche).  A média das notas atri-

buídas pelos alunos variou de 8,6 a 9,9.  

            CONCLUSÕES 

A realização das oficinas propiciou uma melhor inte-

gração entre a universidade e a escola, permitindo 

aos licenciandos vivenciarem o planejamento e a 

execução de atividades de ensino em uma aborda-

gem temática, em situação real. Para os alunos do 

ensino médio, possibilitou uma visão diferenciada da 

Química e suas relações com vivências diárias. 

Adicionalmente, permitiu uma integração entre a 

graduação e a pós-graduação na perspectiva do 

desenvolvimento de novas metodologias de ensino.  
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